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AO M.R.P.M.Fr. SEB ASTIAM DE S. 
António, Miniftro Provincial da Pro- 

víncia de NoíTa Senhora da Arrabi- 
[ da, & Pregador geral. 

REVERENDÍSSIMO PADRE: 

STE pedaço de burel, que induflriofamentefur- 
tej deltaPrevincia da Arrábida, nãofó feus lw 
cimentos competem com as bordaduras de per- 
las , & brutefcos de ouro, com que os moradora 
da China coítumao enriquecer fuás tapeçaria*, 
mas na minha opinião julgo ftr hum pedaço da- 

<]uelle grande pavilhão, com que cobre, cerca,.& illuífraatodo o 
orbe o relevante Planeta Pr incepe de/as celefttaes efiberas. Mas 
que muito, fefahio de cafa de S.JofepbaferenVcltado Menino Je- 
Jus noprefepjo? As mãos pelo que tem de unhas ,fi$erão a rapinar. 
6s olhos beberão o furto em liquida pot agem, que fao as aduanas 
ondíkàcff.ichão as mercadorias do a$eao;& chegando a meu 
peito não fe^ demora; porque coufas grau i cabem em do- 
micílios pequenos -.pelosoVwsentrou,&pela bocafahto j que naõ 
he grande o contentamento, que a muitos fenão communica. 

_ Todos a bua Vo^ clamara* fe copiajfe, para quefua-reproc.i- 
SÚalegrajfe ao uniVerjo: com rajgos de ouro ,& debuxos dejr. 
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era digno defe obrar tal emprega, masfaítãòartífices para 
fo tanto. 

Terminey debuxalo com geometria de a^eViche p.ira qi 
m*lte?aTroVÍncia tire o quebranto aos Zoilos, & a mim fi.jUe Jl 
hum eternoferrete. Netfepontokmbroumefer tolo o furto mj\ 
riade restituição, &Veio a justiça punitiva com a e/pada èjbni 
bainhada contra mim. Eparddar cabal fatisfação humilmentema 
proítro aos pès de Vojfa ReMerendiJfmuifofcrccendolhe^kMeando-1 
lhe, & rejlituinddlhe o dito furto, pedtndolhe de [culpe o excedo di 
minha oufadia. A peffba de Vojfa Rever endijfima guarde Píoflô 
Senhorfelices annos ,para amparo i & protecção desta Troyiuai 
da Arrábida, &ct 

Súbdito de V. Reverendiffima 

fofeph Terejra Vellofol 
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ftodiefcietis, quia yeniet Dominus, &■ mane yfc 
khitu gloriam ejia. Ex Ofíicio Ecclefias. 

RANDE dia na verdade amanheceo hoje pa- 
ra toda a Igreja Carholica; pois he aqucile dia, 
em o qual fe celebra a Vigília mais íblemne,por 
fer veípora daquelle Divino Sol ,que fe cfpcra 
nafcidoem a lapa de Bellem.Alegrcmle os cora- 
ções humanos , que he chegado o dia ca ma yor 

felicidade, porque hoje fe finalizão aos homês todas as íuas an- 
ciãs, com queatégora viviáoafMos, com íufpiros rompendo os 
ares: 0 utitiam dirumpercs Calos x& defeenderes; & com cíepreca- 
çóespedindoaDeos^quevieíTei^wi Domine ,&noli 
Hoje finalmente vem o termo as íuas efperanvas, porque he che- 
cado das fuás efperanças o melhor termo ,-mas o certo hc,uuè to- 
las as coufas tem feu tcmpo:0/wiM tempus babent ,diz Salamaõ: 

Ha tempo em que o Sol defpregando do feu Oriente luminofo fo- 
be ao Zenit foberano; & ha tempo cm que o mefmo Sol entre obf- 
curas fombras fe efeonde no feu Occafo: ha tempo cm que o Ceo 
liberalmente patentea o brilhante defuas eftrellas; & ha tempo 
em que o mefmo Ceo ambiciofamtnte efeonde o luzido dos feus 
aflros:ha tempo em que as Aves correndo ,& difeorrendo por ef- 
faregiaõ aérea celebraõ muficas; & ha tempo cm que as mefmas 
Aves fufpendem a fuavidade do canto: ha tempo cm que os jar- 
dins fe veítem de variedade de boninas, a faber do encarnado das 
rofas, do vermelho dos cravos, do branco dos jafmins, & do ama- 
relo dos goivos; & ha tempo em qu e os mefmos jardins le moflraõ 

A iij def- 
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Sermão 
defpidosdc todaeftagala accidcntal: ha finalmente tempo, em <j 
o mar corre com vagar pela planície das praias; & ha tempo, cm 
que efíe elemento clariítalinofe enfurece com o encrefpado das 
luas ondasJílo fupoílo3corrcoatègoraentre os homês o tempo 
da afiição de funs cfperançaspela vinda do Divino Verbo à ter- 
ra ; porem hoje ( graças fcjão dadas ao meimoDcos) chagou o 
tempo, em que os homês ficaõfoccgados em taõ urgente difyelot 

pois vem o leguro de fuás cíperanças prometido,, &iíto^dqda- 
ra nasj palavras .do meu Triana: Hodie feietis ,quiaT>e)iiet Do- 
minut,& manèyUcbitisgloriam ejus; em o qual feítejamosa 
vefpera de hum Deos Menino, o qual fó a fínvde nos enriquecer, 
quiz nafcer pobre cm o theatro deite mundo; afllm o diffc S.Ber- 
nardo : Tropter nos p.wpo fatfi*s e;t, ut nu ejits mopia ditar*- 
vmr. Eflc hc aquelle Senhor, o qual vendo que o homem por fe 
defvanecer cahio mifcravclmenre cm o mundo,quiz defeerdo 
Ceo.á terra pelo impuhbda fua mlkncor àinC-ecidit homo mijerâ- 
bilitir,dcíandit Vem mifcricordtt£r,ditte a Águia Africana Ali- 
guftinho Santo. Eftc he finalmente aquelle Menino, o qual fendo 
igual ao Eterno Pay pela divindade; d,£<fusdis Fatr* fecunda Dt- 
-)nmtatvm,yxx refpcito dos homês fequiz fazer defígualpclahu- 
jmanidade: Minar Tatre (ecurJuinhonanitatem ,diz o grande 
Arhanafio; & para que fe v iffc com mais clareza o feu aniorpaja 
cb os homêi, fendo O;:ndor, quiz ficar inferior ás creatura 
musii mm paidomimis ah Angelvs , diffc o Real Profeta David; 
rcfultandoifto da forma inferior, que tomou: Formam íerYtaCCt- 
piem,diz S.-Paulo. Iftofepofío,dedousdifcurlbs conftaráiwjc 
©Serroaõ conforme as palav^asdoIThcma:^^ fetetisy/«w# 
niet VoiurMSy&manè videbitií gloriam ejuf. No primeiro«c- 
remqs o rigor das efperanças dos homés terminado pela alego* 
da vinda de Dcos Menino, que fe efpera: Hodie fçietts, quiM' 
met ])ominus;&no fegundo veremos a gloria do mcfmo Sei*9f 

queneftc nafcimcníoíe ha de oíkntar: Et mane Vide bitu glrt"? 
ç']w. paradi(correr cem acerto neíkpanegyrico, neceíft0 

rnuira graça ,pççamola por interccffaõ de Maria Sanriífifl)*>*£ 



da Calenda. 
zcndofre com o Anjo Sam Gabrid. 

Ave Maria gratia plena. 

PRIMEYRO DISCURSO. 

tfc nellc origordasefperanças doshomés terminado pela ale- 
gria da vinda do Menino Deos, que fe efpera. 

Hodiefcietis^uia Veniet Vâ ninas. 

[J UM dos grandestormentos, que ha para com os homês em" 
jjLeíle mundo, hehúa efperança dilatada opofta ao logro da 

hfle; aííim o affirma o Efpirito Santo, dizendo: Spe s qux differ- 
W>affligit animam j & o grande Padre Santo Ambrofio eípecu lã- 
* } que razão teria Chrifto, para que prometendo aos charitati- 

8 a gloria eterna de futuro, lhes prometeffe também neila vi- 
a centos as riquezas: =%* reliauerit, centuplwn accipict,cr "»i* 

áternam pojidebit ; quando parece quefó a gloria eterna 
va para coroar todos os merecimentos deíTes fugeitos, ainda 

foíTem muy Angulares: diffe o douto Padre que fora,para que 
tóes fugeitos fortalecidos, & animados com o premio dos bcs 
«ultiplicadosem aterra, podeffem tolerar a dilação daefperan- 
g acerca da gloria eterna em o Ceo: Triâs hicpromittit, utfrfti- 
w dilationis auferret-^ porque he taõ rigorofo o tormento de húa 

! tfpcrança dilatada, que fe naõ pôde paflar fem o alivio de algum 
ftremioemomundo. 

E he efla verdade taõ certa,(Catholico auditorio)que me atre- 
*° a dizer, que hum fogeito, que chega a paflar a vida com efpe- 
fença de lograr algúa felicidade, quando efla fe dilata ,parecelhe 

HJUe vive entre as penalidades de húa dor perpetua.Queixoíb di- 
í»a o Profeta Jeremias fallando com Deos: guarefaãnf efi dolor 
'*«» perpetuwfPorquc razão Senhor fazeis que a minha dor fe- 
1* perpetuai Tende maõ Santo Jeremias, que parece vos enga- 

nais*- 
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g Sermão 
Dais; porque fc vòs eflais cmluu vida ,eujos dias faô limitados] 
pelo muito que tem de breves: Brfpes dies bomuús jmt JCJÍ2 j 
SançoJob; como pôde fer a voffa dor perpetua ; %t&ref0H 

OY mtuspèrptruw? 
' Ora deixay <,íizcr ao Profeta, porque diz bem.Naõ vedes que 

o -Santo jeremias paffava a vida coma efperança de fe ver vifíta- 
dv do meímo peo*. Recordaye mei^ Viftta w^&como cítafe 
dilatava', ajnda que o§ dias de lua vidafoircm.li*nifado&; Breves 
dies homints juut ^cmtnáou com toda a razaõ, que a fua dor era 
perpetua: gmrefaciuá c/í dolor me ws perpetuUil para que fe vifle 
néíta forma o rigor dchúa efperança dilatada. Aífim paffavaõ os 
homês atègora ávida neíie mundo coma anciã de lograrem a 
vinda de hum Dcos Menino aterra, para os livrar do cativei^ 
infernal,emqueostinhacoHocadoafuamdmaculpa jpaflâvaó- 
fe os annos,&corriaõ os mefes, terminavaõ-fe os dias, finaliza- 
va© fc as horas, & tudo eraõ fuípiros em os homês em ordem a 
confeguiremeíUtaó grande felicidade; porèmhojeiè vem jaali- 
viados, pois chega õ a alcançar o fegura das luas e('peranças:Ho- 
die fclettí, 'jiu.t Vciuet Dominiit. 

Grande dita na verdade he eija do Ceo para com os homêsem 
o mundo; porque aífim como naõ ha mayor tormento, que hum* 
efperança íem poffe jaífimíambem íUõ ha mayor goíto, doque 
quando effa fe cjtegaa alcançar: à viíladaqueí la todos Os béslaó» 
tormentos ; porém á v i íta delia ate os mefraos trabalhos faó ali- 
v ios.Boa prova deíía verdade temos no capitulo 4. de S.Joaójdiz 
Chrifto d (cus Apoíiaios; Ego mijl V$s meter e, quodnón laborí- 
jlis; ali) labor aVerimt, & Vos in laborem eorum introijtis. Myfter' 
riofodízer na verdade! DizChríftoa íeus Apoftolos,queelleslo- 
grarão o-fruto do trabalho, que os antigos Patriarçhas padece- 
rão; o que fuppoíto, 

Pergunto agoracquem padeceo mais tormentos,que os Apofto* 
íOSí & quemmaiò alívios,que os Patriarchas.^Os Apoflolos pade- 
cerão prifeés, cárceres, açoutes, 5c outros tormentos cxquifa05» 
porem aos PatriarefrasfezDeos Angulares favores: logo como 



da Caknda. 9        t 
,. Chriílo,queos Apoflolos lograráõofrutodostrabalhos,^ <;        1 
prj°os Patriarchas padecerão: Ego mifi vos meter e, qno.lnon 
^■ftf; ali] labor aVerunt, & Vos in laborem eorum introjfiis. 

ió ao grande Ruperto Abbade: //// credentes, & (per'antes 
MVerunt juntes^ flentes,mittentes feminafua. Bem he ver-' 
• queos Apoflolos padecerão muito,porèm como tiveraõa 

bí de verem a ruí Deos humanado, objeclo das fuás efpcranças, 
jodos eííes tormentos foraõ alívios j porém os Patriarchas anci- 

;ppoíto que ldgràraõ muiros favores,como naõ chegarão a 
Jnieguirofím das íuas cfperanças, que era verem a Deosnaf- 
áio: 0 uúnam dtrumperes C<elos ,& aefeenderes,rodos eflTes ali- 
rios foraõ penalidades. 

E como Chrifto era hu entendido Meflrc: Ego Dominiu, & 
\jfagifier,fentenciouheroycamentcque os aliviosdosPatriar- 
(hasforaõ penas, ôc os trabalhos dos Apoflolos foraõ glorias: 
Ego mifi VOí meterey quod non labor afiis;alij laboraVerunt}& Vos 

-aúãborem eorum introistií: para que fc conheceffe claramente, 
cue aflinVcomo naõ ha mayor tormento do q húa efperança fem 

■ logro, porque á vifta defla ainda os alivios faõ penas; aflim tam- 
I btm naõ ha mayor gloria do que a efperança poffuida, porque á 
I \ ifla defla atè as penalidades iaõ favores. 

Defla dita fomos hoje participantes eíperando na vinda dehu 
Deos Menino aíTegurada nas palavras do meu Thema : Hodie 
jcietis, ama Vcnict Do min 10. Mas oh que grande Angular idade he 
cila para os homês, pois chegaõ a naõ padecer ja dilação nas fuás 
cfperanças, com que atégora viviaõ acerca da vinda do Menino 
Deos! porque he certo, que tanto atormentaõ as efperanças,que 
no logro fe dilataó, que mais fácil parece o morrer padecendo^o 
que o viver efperando, 

Iftomefmo ponderou jà o grande Padre S.Baíilio naquillo>que 
fuecedeoa Santiago,&S.Joaõ: pertendião eftes dous Irmãos ,&, 
Collegiaes do melmo Collegio a privança de Chrifto no feu Rçy- 
no,porque aflím fe infere da petição, que fua máy entregou ac 
«nefmo Sznhor.DiCjHtfedeant uniu ad àexteram,& aUu* adfim- 

B firam 
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10 Sermão 
pammRegnotuo. E Chriflo para os reprimir fcz-lhcs eílarJ 
«inca: Totejlts bibere Gilicem, quem ego Mamufm MW 
beber oCaliz,que eu hey de bcbsr cm minha Payxaó? TMkrziL 
que (im-.Tofunms.Nouvd alento! Se conhecem as penas a ene 3 
txpoern, como fe atrevem aceitar o partido:Tofumw?     í 

Vejaõ a razaõ, & conhecerão o myíterio. Sabiaõ cílei Apofl-- - 
Ios,que para confeguirem o que efperavaõ lhes era necelTario oá 
decer os tormentos de Aua Cruz figurados no CaJiz, que chrílfo 
lhes propunha: Vótcjlu bibere Calicem ,quem ego bibitwusjmt 
Viaõjambem por outra parte, que fe naô admitiaó o partido, fil 
cavao ftm conlçguircm o que cfpcravaõ ; 5c em taõ renhida con- 
tenda elegerão antes hu morrer padecendo entregandofe ás pe- 
nal idades do Cú\z:V<fumus; do que o viver efpc rando pela teli. 
cidade que pertendiaõ. 

Ouçaõ ao Padre S. Bafilio defempenhandome openfamento: 
Odcficbiumpafionemdim.' 0defideriumin folamfuturicogita? 
tronem Wtentum! A Cruz lhes ha de caufar martyr io, (diz o Pa- 
dre ) & a efpcrança lhes incita a pena; mas he taõ grande o tor- 
mento de cfperar,que elegem antes o rigor da Cruz: 'Pojfumutfi 
por efeaparemá penalidade de húaefperança dilatadajporqucpa- 
rece,mais fácil he, o morrer padecendo, do que o viver cl pi rando. 

Neíra razaõcreyo eu fe fundou o bom Ladraõ, o qual citan- 
do em o Calvário crucificado em ruía Cruz, imaginando o mun- 
do, queelle havia ped ir a Chriflo o livraffe das penas daquclle fu- 
plicio, para que aílim ficafTe gozando de algus dias de vida;obó 
Ladraõ naô fazendocafodauuellas penalidades, fópedio a Chri- 
íto lheaflêguraíTe a fua falvaçaõ: Domine memento mei} cum W- 
nervsin Regman tuum. Mas aflim havia de fer; & fenaõ vejaõ; 

Era o bom Ladraõ naquella occaííaõ DoutorjaíTim o d iz a ma- 
yorjuzda Igreja S. Auguítinho :Latro Docforfida eficStmfc 
viaíc entre dous tormentos, hú dos quaes lhe cauíava a Cruz,em 
que eftava,&ourro lhe motivava a efperãça de fe falvar,&achan- 
uoie entre tantas penalidades tirou por illaçaõ ,quemayor era a 
pena,.uuc lhe caulàva a efperança de fe fal var, do que a dor, que 

pade- 



' 
da Cakndri. 

[na em a Cruz: aflim odiíTe S. Máximo:Wlus incipit Johre,        j 
quàm ler.tire, quodpatitur. E neíta forma para pare' 

So mundo ó feu mayor tormento, pcdio a Chriíto lhe afíêgu- 
^oquecllecfperava : Domine memento mei, curti Venew in 
wituum ; porque aífim fe ficaria conhecendo, que melhor 
Direr padecendo tormentos, do que vi ver efperando felici- 

tes; tudo iílo caufa húa efperança dilatada: mas deita penali- 
Bficaò hoje os homês livres, pois tiveraõ a dita de alcançar o 

das fuás efperanças: Hodiefcietis, quia Veniet Qominus. 

- SEGUNDO DISCURSO. 
«efe nelle a gloria do nafciíncntodo Menino Deos em a terra.' 

Et mane Yidebitis gloriam e)m. 

DEpoisde vermos no primeiro difeurfo deite pancgyricòo 
rigor das efperanças dos homés terminado com a alegria da 

nnda do Menino Deos ao mundo:Hodiefcietis, quia Véniet Do- 
iw/w-f; feguiafe agora em fegundo difeurfo deícrever a gloria, 
Ée no mundo feha dever entre as peregrinas excellencias do 
-r.cnte deffe Diviao Sol humanado: Et mane Yidebitis gloriam 
(;us. Masfeos homês naõ podem numerar effa multidão de ef- 
rreilas fixas nx fie pavilhão azul ; fe os homés naõ podem contar 
tedososrayos luzidos defícmonarcha das luzes;fe os homês naõ 
podem numerar rodas as boninas, que no tempo da primavera 
cflfeiraõ os jardins; como poderey eu hoje pintar a gloria donaf- 
cimento do Menino Deos? 

• Mas para que o auditório fique de algú modo focegado no af- 
ia lua devoção, quero relatar cõforme a limitação do meu 

entendimento algúacoufa da gloria, que neíle nafeimento feha 
ocoíkntar;& aflim começando uigo, que os devotos que cila 
noite bufearem a Deos M>.nino,atharáô na lapa de Belkm todo o 
|Je° collocado; porq fe adonde afliftc o Rey eítá a Corte, fendo o 
Leo Coite de Deos: Qdm C*h Domino > diz o Pfalmiíla, eííán- 

B ij do 
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11 Sermão 
doefte Senhor fia lapa de Bellem veftido da nofla humanidade^» 
eftará também o Ceo, porque para eíTcprefepe mudará o Verbo 
Divino o feu trono da glori*(aflim o diffe S. Ambrolio) -.Verbum 
in prtfepio non mutdvit fedem Jeitranfiutit-jk nefta forma ficará 
a lapa de Bellem avaliada por hum Ceo. 

Aili veráõ claramente oRey da gloria collocado nos braços da 
Rainha dos Anjos,ou para melhor dizer,o Sol de Juftiça,como lhe 
chamou Malachias: OrieturVobis timentibm nomen meton Sol 
Juftitice j reclinado nos braços da mais brilhante Aurora Maria 
Santiífima, C^íJS Aurora confurgens, affiftindolhe nefta teftival 
alegria o glorioíò S.Jofeph, para que nefta forma fique o parto da 
Rainha dos Anjos, quanto á fingularidade do modo, efcoiidido á 
intcllccaõ de Lúcifer: aflim dilTc S. IgnacioMartyr: Hocfuãtun 
ett, ut ej uspart m celaretur Diabolo. 

Alliouviràõaos Anjos celebrar a melhor muíica entre osinC- 
trumentos mais fonoros,cuja letra fera aplaudirfe a gloria de' 
DeosemoGco^&naterrapazaoshomés: Gloria in altijimu 
Deoi & in terra pax hominibus.hWi finalmente veràõ os paftores 
bayxar das ferras expoftos ao rigor do frio,& ás incalamidadcs 
do caminho, fó a fim de contemplarem naquella lapa os raios do 
Sol Divino: Tranfeamus, á"vUeamusboc\'erbum. 

Porém para que eu diga tudo na forma em que pôde fer ,taô 
luzida eftará cita noite a lapa de Bellem, que parece que comne- 
nhúas palavras humanas fe poderá explicar fua grandeza: aífim o 
diíTe jà o grande Padre S. Jcronymo: gupfermone, qua Vocejfe- 
hjnçam StiVatorispoffumm exponere, & illutlpreefepí:, in quo m- 
fantulus Vagn :E fe lá no dia do juizo eíTas eftrellas fixas em o Ceo 
haõ de efcon Jer a lua luz: Nigrefcerefaciam Jtdlas .àlzo mefmo 
DeosporEzechiel jefta noite aparecerão ncffe firmamento com 
notável refplandor de luz. 

Se no dia final do juizo a Lua fe ha de converter em fangueco- 
mo confta do Apocaiypie de S.Joaõ: Lunatotafafta cft,fiaitf<M' 
gtti$\ efla noire íerá vifta toda brilhante: fe no dia uli imo do mun- 
do o Sol fe ha de efcurcccr,cosnoconfta de S.Mathcus: Sol obícu- 

r.ibitur, 



■ daí 12 
^•j no dia deamanhã aparecerá r.efleCeo todo cub:no de 
^fcadrugando mais cedo, co que cufhjmarafíim o diíTe San- 

ibrofio:òV in die natiYitatis Çbrijli Domim atui* ortm cft. 
i:i dojuizo todo ha de fer acompanhado de penalidades: 

llUi,dics tr&jCalamkatk?&írri-fèrtêèj porque nelleha de 
Chriíto redojuiz: In illa dic juíí itsjudex,diz S. Paulo. 

Jbdia de amanhã todo lerá alegre,naõ fó porque nelle fe ha de 
Bar a mayor íblen idade ,qual heeíta do nafeimentodo Meni- 
Bpeos,como diz o grande Chryíbítomo: Natilit.es Chrifti efi 
mmommumfe/orum;tnas também porque naquclíeprefepe 
■caparecer oFilhodeDcos inclinado,para levantar a Adaõ 

jruinado: alTim o aflirma o grande Auguítinho: Rednuvic fe m 
fAfe[no,v.t jacentem Aàamum erigcreti&ncftâ forma ficaráto- 

' kanatureza humana expellindo toda aquellaenfermidade com ■ 
J «e cíteva oprimida: aíTim o diífe S. Bruno: Natus cft, ta diftítfi 
\mtnani generisfanarct. 

Ultimamente, fe no dia do juizo tudo no mundo ha de fer def- 
aniaõ ,por caufa da confufaõ, que entre os homés ha de refulrar: 

I Et in terrisprejjura gentium j>r<e confufione fonit iis mar is, como 
fccollige de S. Lucas; no dia de amanhã ruão na terra fera húa 
uniaõ, em razaõ da paz, que os homés nefta oceaííaõ entre íí ob- 
(ervaõ: Totó orbo vi pace compofito. Avilta pois de tanta gloria, 
qual he aquella com que o Menino Deosnosha de amanhã buf- 
cama lapa de Bellem:É> maneYidebitis gloriam t)to\poderemos 
dizer áquelle Menino: Domine bonum cfinos bic effe ; porque fe 
Pedro vendo a Chriílo no Tabor com a face feita hum-So!:fíf- 

duitfácies ejusficut Sol; vertido de branca neve: Vèftimenia 
autem cjusfaãafwit alba fictit nix j & afíiftido de.dous Profetas, 
Moyfés, & Elias: Àpparuerunt Mis Mbyfes ,c? Elias queria alli 
ficar aífiítindo: Domine bonum eft nos bic 

Com mayor razaõ parece poderemos rios proferir efle Domi- 
ne bonum cft nos bic ejfe á viíta da lapa de Beliem, pois nejla ha- 
vemos amanhã contemplar o Menino Deos todo feiro hum Sol: 
Orjrturficut SolSalyotor muna,aíliflidoda Rainha de t odosos> 

B íij San- 
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Santos: Regi >Lt S ,&acomparjl humejè! 
crcitodc Anjos: fraóta ejicum A 
Lvul.vitiirn Daon. E fe Pedro noTínbor queria 
bcrnacuios: taciamos tria .:; hum para Cr. 
tinwnfò outro para" Moyfçà, MtyfiwiHW& outro para Elias 
£?//<€ 1'jiion; nos tanuicm contemplando a gloria defte Menino 
Dcos na lapa de Bellem, tun Jarcmos três tabernáculos. 

O primeiro dos quacs lera na memoriado fegundo no entendi- 
mento} & o terceir i o diife o Seraptenwk Pá- 
dua : DeotriafinttakfiiaLul.i].tac:uU,umwiin memoria,duid 
vi mtclhgcnt i.i,6" aíti rum wtate. Na memoria levantar* 
mos o primeiro tabernáculo, para nos naõ efquecermos de tanta 
gloria ,ôcbcncfici o: no entendimento taremos ofcgundo,para 
que em nps fique k           conhecimento de Deos,porque clie hc 
3r.iclhci'couia,qucpòuehaver:all!modiíreS.GregorioNazian- 
zerio: Ex cw&u exiftenúbm nihil cltperfeãius, quam cognitio 
Dei: & na vontade poremos o terceiro, para que amemos a eílc 
Menmo de todo o coração: Viliges Domiuum Dcwn tuumex 
totOAordc tuo. 

£ agora í c me perguntaõ por fim de todo eftc difeuríb, em que 
lugar ha ue eíiar o Filho de Deos mais gloriolb, íeem o Cco,em 
quanto Deos, ou cm a lapa de Bellem a manhã ja humanado; Di- 
go, que parece, que conforme a i loiía devoção, com mais gloria fc 
ha.de oíientar a manhã na iapa de Bellcm em quanto homem, do 
que là cm o Ceo em quanto Deos: & a razaõ hc; porque os Anjos 
vendo ao Filho de Do; em o Ceo, pareceque fe naõ daõ.por ia- 
ti.-feitoscom a gloria que Ihçs caula effa bemaventurada vifaõ, 
11 m que o venhaó ver á terra riojj braços de Maria Santifiima fei- 
to homem. 

Viojacob húa efeada íírmida na terra, & terminada ao Ceo,& 
dizqueporella fubiaõ,ôcbaixavaõ Anjos: Angelos quoque T)ci 
ajpeudcnte i, fa defcéndenW. Pergunto: Se eftes Anjos quando fo- 
bem i" > - 'iJchti's,vàõ ao Ceo verão Filho de Deos, 
& BoimnMu ínritxHMjcaUi paraquetomaõa baixará terra ,&> 

de- 
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hdentes?S.lCiàotoàà arazaõ: Afccndunt Jngeli,^: 
t Ver bum apud Dewn j & dejeendunt, ttt inVemimt eum 
tcxmuuere. Sobem os Anjos ao Ceo,c]iz cJPadre,& nelic 

|o Fiiho de Deos com a Divindade ; Q contentes com 
tá, baixaõ à cerra para o ver-m feito homemnos braços tk 

togo que com mais gloria ha f 
Bsama;,ha 'formariadõ ná lapa de Befl 4Ue no Cco em 
■nto D.os, & deíla gloria leremos participantes: Et mane Vi- 
Watis gloriam e]in. 
iReíla agora, Catholico auditório ,dar cm primeiro lugar gra- 
jasao Eterno Pay, como nos encomenda S.LeaÕ Papa: Mmm 
yati.tí DeoTatn?(juipropter nimiam cbancatem \iwmqu 
ixit nos, mtjqt Hf e/t nofttt ■ & aíiim fallando com elie>di 4mcs: 
Iracas vos fejaôdadas meu Deos, pois nos amaíles com tanta 

k-.nc!ade ,que-nos mandates voffo Filho Unigénito, para que 
ilivrafle do cativeiro infernal: os Anjos ncfTa gloria voslou- 
netcrnamente:os Seraphins vosactíamem Santo:& os Chei ú- 
s vos rendaõ as graças pelo beneficio que rios fízefles: & vòs 

ineu Deos Mcnino,já que haveis nafcer c/ta noite como SohOne- 
Wficut Sol SalVutor mmdi&n o qual ha tres coufas,a iaber,pu- 
reza, luz, & calor: Injokjunt tria Jçilicet candor,MendotJz-i- 
ter, diz meu Padre S. António; coma pureza nos purificavas al- 
mas, para nellas fazeres morada; com a luz nosfortaiecey oen- 
ttndimento,para acertarmos na obfervancia da vofía íey; &com 
ocalornos inflamay os corações, para vos amarmos; daruioiíoi 
também mui to da voffa graça , para que aflim alcancemos a "lo- 
na: Aiejuam nosperducat Donwms omnipotens. 

FINIS. LAUS DEO, 
rirginique Matn,nec?ion Seraphico Tarem i Franofco, 
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LICENÇAS. 

VIoScrmaõde quecflapctiçaõrrataj&.naõachcinelleccu- 
fa algua contra noffa Sanca Fé, ou bõscuítumes. Lisboa S. 

Eloy 2$. de Outubro de 1698. 

Francijco de S. Maria, 

LI o Sermaõ conteúdo nefta petição, & naõ achey nclleccuf 1 
que feopponha a noffa Santa Fé ,& bõs eufiumes. Lisboa tv> 

Convento de N. S. da Graça 28. de Outubro de 1698. 

Fr. JlVaro ?immtd. 

VIftasas informações, podefe imprimir o Sermaõ de queefta 
netiçaõ trata ,& depois de impreíTo tornará para fe confe- 

rir, & dar licença, que corra, & ícm cila não correrá. Lisboa 51. 
de Outubro de 1608. 

Cattro.     Vtm^.    Moni^,    Fr. Gonçalo do Crato. 

V lílas as informações, podefe imprimir o Sermaõ de que cf- 
ta petição trata, & depois de impreííb tornará para fe lhe 

dar licença para correr. Lisboa 7. de Dezembrodc 1698. 

Fr.TedroBiJpodtBona. 

QUe fe pofla imprimir viftas as licenças do Santo Oíficio>& 
Ordinário, Sc depois de ímpreíTo tornará à Mefa para fe co- 

r, & taxar, & fem i(To naõ correrá. Lisboa 16. de Dezembro 
de 1698. r   n - 

~       Roxas.      Manbao.    OhVeyra.     Lofts 
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